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ANO C – 24-11-2019 

II SÉRIE – ANO 45º – Nº 1569 

Deus transferiu-nos para o Reino do Seu Filho. 

 

 Caríssimos, 

 Celebramos este Domingo a Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei e 

Senhor do Universo e, com esta celebração, proclamamos a centralidade de Cristo 

na vida e na acção da Igreja, damos graças a Deus por mais um Ano Litúrgico que 

nos foi dado viver e celebrar e entregamos, nas suas mãos, as nossas vidas, sofri-

mentos, canseiras, alegrias e conquistas. 

 Escutamos hoje, na segunda leitura, um dos hinos mais belos da liturgia pri-

mi)va em honra do Salvador, manifestando a fé com que o povo de Deus sempre 

O soube contemplar: o Primogénito de toda a criatura e o Primogénito de entre os 

mortos, Cabeça da Igreja que é o Seu Corpo, vér)ce e plenitude de todo o Univer-

so. 

 Hoje aclamamos o Verbo de Deus como Rei e Senhor e o Evangelho mostra-

nos onde está o trono do Senhor. É no Madeiro da Cruz que o Senhor reina, é 

quando lava os pés aos seus discípulos que Jesus serve a humanidade, é no Cora-

ção trespassado, do alto da Cruz, que podemos contemplar o estandarte do seu 

Reino. Jesus deu a vida ao mundo com a entrega generosa da sua própria vida e 

hoje ensina-nos a segui-l’O da mesma forma: oferecendo a vida para que os nos-

sos irmãos possam encontrar a alegria da Vida Eterna e da comunhão com Deus. 

 O desafio desta Solenidade é reconhecer no Crucificado o Rei da Glória, o 

Senhor dos Senhores que está disposto a reunar na nossa vida, nas nossas opções, 

nos nossos caminhos e até na nossa cruz. Com São Paulo “dêmos graças a Deus 

que nos fez dignos de tomar parte na herança dos santos, na luz divina, e nos 

transferiu do poder das trevas para o reino do Seu Filho muito amado”. 

Saúdo-vos com es)ma,          

Pe. Bruno Machado 

 



Salmo Responsorial 

Vamos com alegria para 

a casa do Senhor. 

1ª Leitura - 2 Sm 5, 1-3 

O Senhor disse-te: «Tu serás o pastor de 

Israel meu povo, tu serás o líder de Israel.» 
 

Salmo - 121 

Esta é a sede da lei, a sede da casa de Da-

vid. Pedi a felicidade para Jerusalém: «Paz 

para aqueles que te amam». 
 

2ª Leitura - Cl 1, 12-20 

Arrebatando-nos do poder das trevas, Ele 

nos colocou no Reino de seu amado Filho. 
 

Evangelho - Lc 23, 35-43 

Jesus, lembra-Te de mim quando entrares 

no teu Reino.  

O Evangelho deste domingo, 

apresenta-me Jesus crucificado, 

ladeado por malfeitores e solda-

dos que d’Ele troçavam.  

Pergunto-me se consigo ver a 

realeza de Jesus neste momento 

de sofrimento e humilhação. Se 

es)vesse à espera de um Deus 

forte e dominador, certamente 

não O reconhecia como «rei». 

Mas a lógica de Deus é outra. 

Jesus é o Rei que preside, da 

cruz, a um reino de serviço, de 

perdão e de entrega. Cristo ser-

ve, acolhe, ama e reina com a 

força desarmada do amor. 

E ao ver este Rei, despojado de 

tudo e pregado na cruz, ainda 

faz sen)do toda a nossa luta diá-

ria, pelo poder, fama e aplau-

sos?  

Todo este frenesim nos re)ra 

tempo e distrai do essencial: fa-

zer da nossa vida um dom ao 

serviço dos irmãos. 

Sandra MoraisSandra MoraisSandra MoraisSandra Morais    
Equipa Litúrgica 18.30 h  

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
LC 23, 35-43 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertinas , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NA  
SOLENIDADE DE NOSSO SENHOR  
JESUS CRISTO REI DO UNIVERSO

HORA DE LAUDES 
 

A par)r do próximo Domingo, dia 1 de 

Dezembro, - 1º Domingo do Advento e 
durante todo o Tempo de Advento - tere-

mos às 09.30 h., imediatamente antes 

da Missa das 10.00 h., a recitação da Hora 
de Laudes, na Igreja de S. José.  



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 25 de Novembro a 1 de Dezembro 
25 - Dn 1, 1-6.8-20; Sl Dn 3, 52-56;  

Lc 21, 1-4 

26 - Dn 2, 31-45; Sl Dn 3, 57-61;  

Lc 21, 5-11 

27 - Dn 5, 1-6.13-14.16-17.23-28; 

Sl Dn 3, 62-67; Lc 21, 12-19; 

28 - Dn 6, 12-28; Sl Dn 3, 68-74;  

Lc 21, 20-28 

29 - Dn 7, 2-14; Sl Dn 3, 75-81;  

Lc 21, 29-33 

30 - Rm 10, 9-18; Sl 18 A; Mt 4, 18-22 

  1 - Is 2, 1-5; Sl 121; Rm 13, 11-14; 
Mt 24, 37-44 

NOVENA DA IMACULADA 
CONCEIÇÃO 

 

Para nos ajudar a preparar a Festa 

da Nossa Padroeira, a par)r do dia 

29 de Novembro e até ao dia 7 de 

Dezembro, teremos oração do Terço 

do Rosário às 21.00 h na Igreja Paro-

quial com a par)cipação de alguns 

grupos da Paróquia e das Irmãs Con-

sagradas da nossa Paróquia. Vamos 

rezar juntos e preparar a celebração da 

nossa Padroeira. Aguardamos por si. 

IRMÃS MISSIONÁRIAS COMBONIANAS E CARISMA 
Piedosas Mães da África foi o nome que Daniel Comboni deu às suas irmãs con-

templando as Mulheres do Evangelho que acompanhavam Jesus no seu ministério 

de misericórdia e de serviço aos irmãos mais pobres. 

O Fundador traçou o perfil das missionárias com algumas caraterís)cas indispensá-

veis tendo como base a mís2ca do encontro: Mulheres compassivas, generosas e 

disponíveis a par)lhar as alegrias e as fadigas do povo na construção da paz, da fra-

ternidade, da jus)ça e da liberdade. Mulheres santas e capazes, cheias de amor por 

Deus e pelos africanos, mulheres autên)cas com capacidade de adaptação e de 

aprendizagem. 

Mulheres dignas e conscientes da própria tarefa, confiantes no presente e no futuro 

sabendo que a missão que lhes foi confiada é Obra de Deus. O Ins)tuto feminino, 

tão desejado e acariciado por Comboni, plantado na Cidade de Verona em 1872, 

não tardou a dar os seus primeiros frutos. Em 1877, na sua sé)ma viagem para a 

África, o Fundador, levou consigo as suas primeiras cinco Mães da África. Hoje, elas 

con)nuam a caminhar ao lado dos africanos, por lugares desconhecidos, inóspitos e 

incertos como testemunhas fiéis a Cristo no meio de muitas provas; geradoras de 

vida par)cipando em cheio no Mistério de Cristo Crucificado e Ressuscitado  

IRMÃS MISSIONÁRIAS COMBONIANAS 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Calendário Paroquial 

27 de Novembro - Reunião da Di-

reção do Centro Social Paro-

quial, às 19.00 h., na Igreja Pa-

roquial. 

29 de Novembro a 1 de Dezembro 

- CPM, na Igreja do Parque das 

Nações. 

29 de Novembro a 1 de Dezembro 

- Novena da Imaculada Concei-

ção, às 21.30 h, na Igreja Paro-

quial. 

29 de Novembro - I Etapa da Cate-

quese, às 21.30 h., na Igreja 

Paroquial. 

30 de Novembro e 1 de Dezembro 

- Campanha do Banco Alimentar. 

30 de Novembro - Encontro de 

Formação Catequistas – Pro-

jecto Say Yes, às 10.00 h., na 

Igreja de Sta. Joana Princesa. 

30 de Novembro - CPB - Curso de 

Preparação para o Bap)smo, 

às 15.30 h., na Igreja Paroquial. 

1 de Dezembro - Domingo I do 

Advento. 

1 de Dezembro - Hora de Laudes, 

às 09.30 h., na Igreja de S. José. 

1 de Dezembro - Ordenações. 

Vida em Comunidade SÃO MARTINHO DE TOURS 
São Mar)nho foi bispo de Tours, e terá nas-

cido entre 316-336 d.C. Era oriundo da 

Panónia, e converteu-se ao Cris)anismo 

numa idade jovem, contra a vontade dos 

pais. Serviu na Gália como cavaleiro roma-

no, mas deixou o serviço militar quando se 

tornou discípulo do bispo Santo Hilário de 

Poi)ers, acabando por ficar no Mosteiro de 

Ligugé. Foi consagrado bispo de Tours em 

371. Foi a)vo em tentar erradicar o paga-

nismo galaico-romano que persis)a na Gá-

lia, e terá viajado frequentemente em mis-

são. O acontecimento que o tornou mais 

conhecido foi quando, num dia frio de In-

verno, se compadeceu de um pedinte an-

drajoso com quem se cruzava, cortou a sua 

capa e dividiu-a, dando metade da capa ao 

mendigo. Diz-se que, depois, enquanto se 

afastava, as nuvens densas desapareceram, 

e o Sol brilhou (derretendo parte do gelo): 

este fenómeno do Sol brilhar resplandecen-

te em Novembro, quando ainda hoje acon-

tece, designa-se como o «Verão de São 

Mar)nho». O santuário de São Mar)nho 

em Tours tornou-se um ponto de paragem 

para peregrinos na estrada em direção a 

San)ago de Compostela. A sua festa cele-

bra-se no dia 11 de Novembro, e, tradicio-

nalmente, além da celebração religiosa, 

comemora-se com castanhas e água-pé. 

Pe. TiagoPe. TiagoPe. TiagoPe. Tiago    


